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HISTÓRICO:

Declara Instituição de "Utilidade PÚLlica"

Conselho de Desenvolvimento do Distrito

de Itaóca - OOUDEDI =
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AUTUACÃ O

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro do ano de

mil novecentos e noventa , autúo o Projeto

supra citado e mais documentos que seguem

Peiiodo da Presidência: 19..@â a 19.9.Q.
Presidènte:. Solimar Bueno Patrício
Vice-Presidente: Joacyr Ua scimento Orug..

1® Secretário: JaM.ir ..S.arts.r.i.0.

2® Secretário: l!knp.ç.l...Paiva...d.e...MQr m..
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Regisire-s©. Autua-sa.

Sala das Sessões.'=^ri...

(Rubrica do Presidente!
ESTADO DO ESPÍRITO SANTC

CÂMARA MUNICIPAL DE

CÂMARA MUNICIPAL DE
CACHOEI O DE ITAPEMIRIM

EiTODATA

CiSXQSl/:
Q  DE^TTNO: C 001 GO /

PROJETO DE LEI WS QO

Declara Instituição de "Utilidade

Publica"

Árt, 12 - Fica declarado de "Utilidade Publica", o Con

selho de Desenvolvimento do Distrito de Itaoca - OOEDEDI,

Art, 22 - Esta Lei entrará em vigor ha, data, de sua pu

blicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 19 d!e dezembro de 1989.

d.Wilson^iJLlem dos Santos
Tereador-PTB

Oidimar 4oreira ândrade
V ereador-PMDB

Justificatirâf (docmentação anexa)
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SEXTÀ-!F'tílè,À, 26 DE, M/iíb íiÉ 1972

seu acervo será doado a uma . outra
âmbitOo;,Municipal.

diário OFICIAL ,--,33» Página

cbngèn'ére,, ho

PXmÃTO -'DO' & S^ATtlTb DÒ"Con^çlho dp Desenvoiyiinento de Itáõca

.'^JCachdetejtM « SS&t.■  r>.jj^tóiçao .^HUctífctí^ftsí ítolitíeá-üÔ^tfâitóíS
■com.ãèdé éih

'Itaíbrtilrim é tendo èortio
açap-todO:íô'.aistHto..^ , .. ■v'f ■'■•;:

Artigo 2»,JíiMàrlto ̂  ' "^«"^ésenvóMmeiito -;ab' ■■ . . ";■ ■ » '^^■"'POT','finalidade precípua 'Selillr
^ fngregar-ásforços no■^fenfV ', sóelo-ecanômlco e cultural do■sÇus.mpratíoi^, 4Sd?aSa

'etóborámtó.,e «vallando progranhas .desenvolviinekitlstas
• ' ^Ifêurritb "b ° em i . estudo con-' 'dars °oi'f bn 'estatais, paraesta-coin-os,ppderes.públicos:- -i ., •. ■,/ f

'  sérá;cbnstí

;r)ÍREtoRiA J
Presidente.,— José 'i^os Passos

—'-Pedro Nogueira. :Gullfóàraesh Sócietano — Aracy de 'Ollveirá ■ Nbvife •
?„. - Noêni^' • de Sá 'Pitaügui. -: „

O ^ Trevísol í .A.i.^ .
°  EtaWo Féj nandés'íPásdMal ■Conselheiros — .Ademar-dé Ollvelrà; ;- Róberib

' Neves,' Manoel Mai-tihs, 'Daí-i
clllo^^CoESl • e Jullo' .'Ribeiro de
'Azevedo. '

XTTK-i
(10452 — 1 ai^éz)

PROVALE INDÚSTRIA E COMÉROIQ g.À:
'  ■ -• - ■ '*■ ■ '.' ; V • ■' } '

.  '-• rhK';.)'.íi.«uiua ■ ue. . y.^

PreslÜêíitè'-*' '
iSfsí -Vice-fe^Siüáite '

'Sc

ííSr

.s|« — â.' .éècVêtárib' ': . ■
1° 'Tèsotíí^frb,'.- '

:SÍ5Í|fSS;~ _;/v V ' '
'';GónselÍi!eàròs^ ■'■''■ '•

ÍÍ'^'Ú£fbferâ'=â'DÜ'ei^^sólúbi<i®^ os bâ-
omissos, com . observância à leglslàçáò civil'átihètt'.

. ;.;:íí?:;,te a aplicação dos, princípios de direito subordinadas
-1. «a -^^iUiálÉÉà, ■\  Aütigo — '12'— Compete ao Presidente:

- »i"eseuiar; no iinai dé . câda ■ trimestre
^"yldades do Consfeiho à comunidade

if %) ássin^r, juhtaiiie^té cohi ó yl*»" Secretárioi. Vj ; : com o . IV Secretário,
feii i*euiil6es,' bem' como a-correspondência

••".'ní V' ' v-rVv'f:-
0f';: if®coiijuhtp- i èpm 6 1? TeáÔÜÍ-el-
te P^êar . Cbntas,

quitação e aSi

t  ■■
r', '
e"

h

■-yfty Artigo 22 V -Nenhum dirigente' do Conselho terá
: fuiíçao/renlurierada.' •■ ^ • < ... .Artigo 24 _ Em caso de dissolução da entidade

ASSEMBLÉIA:';V GERAL ORDINARIA^al(zada -em 28 de -Fevereiro rtíé' 1972, .flos 'aclóhSasda Provale — .Indústria e ■CoUléi-cio S.A. ?• . ,■"■ <• ;-.
^Aos vlhte e . alto dias de rFevorerro de-mll '® nove

centos :e setenta e dois, às iO <dez) hôras
' Espíl ito "Balitò, ■ reunimmí--^e ̂ ^ém ' Asserbhiii! a 'i ̂oraWH. « «taw. a, «S^SVSSSS a S

^ 'Mtaiidaaè do -: õittbitár-^bíorlto o mtegrallzatfo, çohta-me se verlficou •.'de':suüí'
^tfsmaturas Ao livro de pteáénçãv cohtondo cds ' dècla-'
rações Asfigidas em Lei; "Ná fbrma .üo artigo m° dosEs^tutos Sociais, assumiu lã; 'presidência tíoS • tóábalhbs :
o^Diretor^.presidfmte Sr;. EeU:-Alves Batista,, düe dòh, ■
■vidou ii^ra- 'seci'etário'tr ,-acionista José 'C^mpântíiMámc Constituída a mésa'.'o ure.Sldento déclàtoü Iní,- ''
talada a sossao; esclarecendo, ' -.prcliiiilnarmeiite' 'OHb
poi. melos de.oirculaiTiS' se procedera a prorPoga^d-ó da
data' de. reaiizaçao da -Assembléia eoral i .. 'Ordihárla
tendo em '-vista que o Balanço GOral íôra.'publicado
com atrazo no jornal "O Giarim". Outrossim'."esciarê-■,
çe que.nao houve apuração ' de.Lucros te "Perdas edi ''
vista da Sociedade estar om fase de instalação, .'do'(jué
reteulta ser -todos os gastos imobilizaidos, na íforhia íd:a

tradicional -Hermenêutica que cuida "-da má '
,  téria. ,'Em; seguida, o presidente .solicita d^o seorefcáriõ.leitura dos editais de; convocação publicado no aiârip'

Oficial do. Espírito Santo nos .dias 20—21 .o:22 -de \ja'-
, neiro de jl972, es.clarooendo 'que embora •dispensáS!rer-:'"a'

ponvocaçao, tendo'em vista a-prorrogação'd,a,:-AáSeifí.-
Dieia —, na mesma se. faz cumprir o artigo 99.?tíõ'De-
creto_ 2627, -do seguinte teôr,: • Rro.valo Indúàtria' »e
Comercio S.A.- séde Itábca • —■ Cachoeirò de-Ita-'
pemijiin '— CGCMP n, 270717781001 — Assembléia
Geral Ordinária. Convocação. Hão - convidados i.-

. nhores acionistas da Provale ; indústria e Comército ;
.. S.A., para, se reunirem em Assembléia GorarÓrdiríá ■
. .ria que .se. realizará no dia 21 , de Fevereiro der 1972?às 16 Aoras, para os seguintes fins: a) Tomar conhe-^ '. í

cimento e -delibarar sôbre ' o relatório da Dfretoi-íàParecer do .Cor.selho Fiscal,' Balanço GeialTSSite v', de Lúp^ '•elativos-ao exercício findo, em i
membrossfetivos do Conselho Piscai e ■ -i-espectivos ■ sÚBlênt® ■ ■

'O -Interesses Gerais': Ou ' i'trMsun comunica que se acham à disposição . dos se- ' '
• Khoi as acionistas os documentos a que se.refere b-ár- 'tlgo 99 do Decreto Lei 2627-de 26.09:1940. Cachoeiro
de Itapemirlm, 17 de Janeiro de 1972. Ecil Alvés Ba- '
tista —Diretor Presidente. -Dando continuidade a ses
sao, o presidento determinou a mini secrotái-io n lei
tura do Relatório da Diretoria — Balanço Geral e o

•í,».
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CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL
PRIMEIRO

r'

ESfiOO 00 EOflilfO ElifO

'd
V

T
TUO

eoict'o Lllí

ItUTOt ílli
S'J

ft MlO

O Bacharel em Direito CARLOS

QOMES, Oficial do Registro Civil das
Pessoas Naturais e Jurídicas de Cachoei-

ro de Itapemirim, Estado do Espírito San
to, por nomeação, na forma da lei, etc.

CERTIFICA, a j:cqu.erií-'icnfco dc pc.GRoa /
interessada que, revendo os livros destinados a "degis-

tro de Sociedades Civis eristentes eii seu poder e car

tório, encontrou, no de núinero 1 (ui;\), sob nmioro tre-

sentos e vinte e dois(322) de ordem, o registro lavra<

em data do 15 dc óunlio de 1972, referente aos ^-^'statu -
tos e demais documentos da Sociedade " OONSEÍLUO PE PE-

SEinrOLVII.EITTO DO DI3'.®I'fO DF, ITAOGA " - (Oondedi), cor:

aede e foro, dilgo, com sede em Itaoca, neste municipic

e foro nesta cidrde de C^choeiro dc Itaioeirlirlxin Certi
fica mais n_ue os ■'^statutos foram aprovados cn dssem^/
bleia realizada em 23 de acosto dc 1971 c publicados
em resumo pela imprensa oficial do ifstado em o Dia //
vmite e seis de maio de mil novecentos e setent.- - e //
doisc Certifica fimialmente, que em virtude do eludido
recistro, amenoionada, di^o, o mencionado " COr.SELHO
DE DESE]WOIAriHH':TO DO DISTEIfO DE ITAOCA " adquiriu /
personalidade juridicao /////////////////////////////

O referido é verdade dá féo

Gachoeiro de Itaperairiim, 13 de jundio de 1972 ■
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ESTATUTOS EO CONSELHO EE EESENVOLVIMENTO EO DISTRITO DE ITAOCA

(CONDEEI),

f ytf. 'í'

CAPITULO I

Mil ■ ■ ^ ■
8 i^v. i Sede tf oro ♦área de ação > objetivos e fontes de ranõLa

y  Artigo Is- o Consellio de Eesenvolvimènto do Distrito de Ita(5ca,fimdado-
i.'> em Itaddá:|!Municipio e Comarca de Cachoeiro de Itapemirim,E.E.Santo,é //

-uma instituição civil sem fins lucrativos,políticos partidários oü re//
— ?>;:;ifligio3O,d0 duração irideteiniinadajCom sede em Itaóca,foro em Cacliòôiro//

"1 áe Itapemirim, e tendo como área de ação todo o distrito,
'  ' 'í 1 lÍ-

I» Ai, .Artigo 25- O Conselho de Desenvolvimento do Distrito de Itaóca tem por.ZÍ
|B': :;;íA finalidade precípua servir a comunidade e congregar esforços no sentido

t f de acelerar o desenvolvimento sdcio-economioo e cultural do distrito//
-  'fj; áe itaóca e de seus moradores,estudando sua realidade,selecionadndo seus

'A,;; proLlemas,elaborando,executando e avaliando prognramas dasenvolvimentis-
'/■ tas no sentido de solunioná-los,inclusive em estudo conjunto com organi

,pv zaçoes particulares,estataisjparaestatias ou com poderes públicos»
/J/Ártig9--35- As fontes do CONDSDI poderão provir de contribuição de seus-
.;:|i:. :mèmLroá,donativosi,.subvenção ,convênios e resultados de atividades sociais,

-  l''. •• j

CAPITULO II

^ /A: Dos Membros^  . . .

.> fA Artigo 45 -r O CONEEüI é constituído de lideres rurais do distrito. .
^  : t; Artigo -5--^ Serão considerados membros fundadores do Conselho t.ôdas as-

®  "oedsoas que participarem da Assembléia Geral de sua fundação e assinaram
M , Tf a ata respectiva,

;^7 Á:Artigo-69-T A admissão de novos Órgãos ou Entidades , poderá se yp^íbcessar
i jJen quaisquer épocas,desde que aprovada mediante votação da Sssembléla fo]
M''- mada pela maioria dos componentes do CONEEDI.

Ârbigo 7®:— Cada membro do Conselho terá,direito a um voto.

CAPITULO III' :

Da. Eirettria

T-' '
i ' í ' > /

Artigo 89 - A Diretoria do Conselho Será constittiída de:
- Presidente

,'4 - Vice-Presidente

- 15 Secretário

- 29 Secretário

- 19 Tesoureiro

- 29 Tesoureiro

- Conselheiroso



Artigo 92- A Mretoria será eleit i era Asseii-"bléia Geral,com a presença

iDoaioria dos sócios,podendo ser leitos quaisquer dos associados em go^^de
seus direitos.

Artigo 10^ O mandato da Diretoria será de dois anos,podendo seus componen

tes ser reeleitos.

Artigo 11- Caberá á. Diretoria solucionar os casos omissos,com observância
a legislação civil atinente a aplicação dos princípios de direito subordi
nadas suas deci^sóes a vontação da Assembléia»

^ Artigo 12- Compete ao Presidente:

a) representar o Conselho sempre que se fizer necessário,quer —

.-"'èéja social ou juridicamente;
f  ' b) convocar as reuniões do Conselho e da Diretoria;

«  c) coordenar e presidir todas as reuniões da Diretoria e da Assen
'  y; ■ ^

bléia Geral; r

v.d) apresentar,no final de cada trimestre,iam relatório das ativide

;  des do Conselho a comunidade;

e) assinar,juntamente com o I2 Secretário,as atas das reuniões,-
bem como a correspondência do Conselho;

f) movimentar,era conjunto com o 1^ Tesoureiro,contas bancárias,-

i;.receber cheques,pagar contas,receber subvenções,passar recibos,dar quita-

;:ÇBo e assinar convênios.
•--^arágrafC tjniooê Compete ao Vice-Presidente substituir o presidente em —
iléus impèdimentos ou afastamentos eventuais,.cbèhdo-lhe rèSliz^ o que Ca-

ao Presidente.

■Artigo 13 - Compete ao 19 Secretário:
a) redigir atas das reuniões,toda a correspondência oficial e -

:assiná-la,com o presidente,cuidando da sua expedição;
b) ler nas reuniões a coirespondência dirigida ao Conselho;
c) manter sob sua guarda e responsabilidade a conservação dos

?  'íS.i livros e arquivos da Secretária.

^Paragráfo tínico- Compete ao 29 Secretário:
^  M'.' _f

a) redigir f- correspondência oficial,na fàlta do 19 secretário;
b) substituir i 1® Secretário eip seus impedimentos ou afastamen

■ .]ç|to eventual»

íArtigo 14 - Compete ao 19 Tesoureiro.
a) conservar sob sua guarda e responsabilidade o numerário e de

cumentos relativos à Tesouraria ;
b) assinar,juntamento com o Presidente,os cheques e outros docu

mentes da Tesouraria;

c) Apresentar,ao final de cada trimestre,e sempre- que fôr solicJ
tadOjO relatório financeiro da Tesouraria.

Parágráfo TJnicio- Compete ao 29 Tesoureiro»
a), o encargo da cobrança em favor do Conselho
b) substituir o 19 Tesoureiro em seus impedimentos ou afastamen

tos eventuais.



Artigo 15- Compete aos Conaolheiross

a) ppoiridonciar local para as reuniões do Conselho;

h) distribuir avisos;

o) tomar tôdas as providoncias gue sejam necessárias ao E^kàamon-
to normal das reimiões do Conselho;

d) fiscalizar a atuação da Diretoria.

CAPITULO 17

Das comissões

Artigo 16- A constituição do qualquer comissão será obtiôa pela aceitação

r:f'é3tpontâhea de cada membro d- CORDEDI, por indicação do Presidente,com a a-

provação dos demais componentes da Diretoria.

í  Parágrdfo 19-0 Conselho terá tantas comissões quantas forem necessárias

,  á execução das atividades programadas.

;  :Parági'áfo 29 - Cada comissão deverá elaborar seu plano de traibalho com-

právia apreciação da Diretoria.

; . Parágrafo 3® - Sem que uma comissão encerrar seu tr ibalho,fará ralatõrio

circunstanciado à Diretoria © aos demais componentes do Conselho.

CAPITULO V

Pas Seunioes em Assembiáia

■;*ií

y

Art±go-17 o Conselho reunir-se-a em Assembléia Ueral Ordinária todo;f osl
mesas,© extraordinariamente,qtmntas vezes forâm necessárias.
Parágrafo Únicio- As rerniões ^ef^ão realizadas todos os dias 15 de dada -
mês,às 17 horas.

Artigo 18 - As resoluções da Assembléia s' mente terão validade quando a-
provadas pala maioria sámples de seus membros presente,exigindo-se para -
sua apreciagao era Assembléia,a maioria da seus membros.

Artigo 19- Para convocação extraordinária da Assembléia é necessário,quan
do não solicitada pelo Presidente,requerimento aseinado pelos mèhos por-
um terço 1/3 do quadro social»

oo CAPITULO 71

*- Das Disposigões Gerais e Transité iaa

A,rtigo 20- Este Estatuto sjíineente será alterado,reformado ou modificado -
era Assembléia Gorai convocada para essa finalidade,com a aprovação de
dois terços 2/3 de sues membros,depois de dois (2) anos de sua vigência.-
Parágrafo Ünicio- Ra reforma noa poderão ser alteradas as finali ades do-
CORDEDI.

Artigo 21- Ra eleição para cc.mposiçSo da Diretoria do Conselho será sempr
exigida a presença da maloila absoluta de seus Sócios,sendo considerado -
eleito o canditado que obtiver mais de 50ó (cinqüenta por cento) dos voto
válidos.
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- A3 eleições para a Diretoria se processarão na primaln^qui
sena do mês de abril, com a prestação de contas e aprovação do relj^i^rio.
Parágrafo 29- Os Canditados ©leitos serão imediatamente,empossado^
Parágrafo 39- A votação será pessoal,proibido o voto por procuração»
Parágrafo-49 - Quando qualquer canditado à cargo da Diretoria não obtiver
09 votos necessários à sua eleição,será procedido novo escrutínio,trinta -

(30) minutos apás«

^Parágrafo 5^ - Ocorrendo dispt\ta de mais de dois canditados a qualquer cax

gó da Diretoria,se úm deléèsnão obtiver a maioria dos votoe (oü sê:;||,i^^
de 50^3 dos sufrágios),será pri,cedida nova eleição,figurando apenas ips-dois
Canditados mais votados. '' •

Parágrafo 6®- Dm caso do empate será procedida nova vot;ção,e pérsistindo-
ò impasse,será tido como eleito o mais assíduo àa reuniões do Q:Onâálho.

Artigo 22- namhum dirigente do Consolho tará função x-emuneradà.
Artigo 23- Em caso de vacância de qualquer cai^go da Diretoria,pela ocorrer
cia de treo falhas consecutivas,um novo elelemeato sei^á eleito,no praao dc

15 dias,e oompeltará o período que ainda estou aquela que vie®" substitui

Artigo 24- Em caso de dissolução da entidade seu acaivo será doado a uma-
;i?outra congênere,no âmbito municipal»

■Presiciente

Vi; Q-Presidente

1® Secretário

29 Secretário
1® Tesoureiro

,2® Tesoureiro
CJonranlhoiroB

José dos Passos : . "
Pedro Nogueira Guimarães
A-raci de Oliveira Neve©

Noemia ds Sá Pitangui
Estáfano Trovisol ^ ,
Eraldo Fernandes Paschoal

Ademar de '"livairajHoberto NevJía,Manoel Martins,
'^arcilio Oossi e Júlio Pibelro de Azevedo»

i

^ n.r> registro civi s-
" ̂nE^o,l'T^o°c,v,,. D.3

.^y:f?•òv ■XIL I.ríioprotocolado r.ob n. -V- .
/O ^
í  iU';J: 3 Ír?

registrado sob n Livro 11. . Floi.—r.—

rEnc: ;^-5 ■ A;;-;41,:;"3 ?j:?asS p
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE ■ Justiça e Redação

PROJETO DE Lei NO 0007/90

INICIATIVA: Edis '7ilson Lillem dos Santos e Cidimar Tí, j4ndra,de

RELATOR: Edil Hiamer Iviansu-T

i R E 0 E R _

Nada "fcemos a opor no aspecto legal, somos por^tan-to Favora

veis a aprovaçao ca matéria»

Sala das Comissões, 2p de ijísrj^QO de 1990,

//
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